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Resumo: O presente trabalho se debruça sobre o 
fluxo de drogas no Complexo Prisional de Apare-
cida de Goiânia em meio à crise da Covid-19, mo-
mento no qual as visitas foram temporariamente 
interrompidas. A questão central abordada é: a 
interrupção das visitas, decorrente da pandemia, 
teria cessado a infiltração de substâncias psicoa-
tivas ilícitas nas unidades prisionais em foco? 
Ou emergiram novos métodos e dinâmicas para 
assegurar sua contínua introdução no ambiente 
carcerário? Para elucidar tal indagação, recor-
reu-se à análise dos Registros de Atendimento 
Integrado (RAI) e dos laudos oriundos do Siste-
ma de Informações de Criminalística (ODIN). Os 
achados revelam que, mesmo diante da proibi-
ção de visitas, o fluxo de drogas no ambiente 
prisional não só persistiu, como também se re-
inventou mediante novas abordagens e táticas. 
A partir destes dados, o estudo infere que a con-
tínua infiltração de drogas durante o período de 
maior restrição contrapõe a noção amplamente 
aceita de que visitas são o principal canal de 
entrada de substâncias proibidas em estabeleci-
mentos prisionais. Tal constatação aponta para a 
imperativa revisão dos protocolos de segurança 
e monitoramento nas unidades analisadas e, de 
forma mais ampla, da abordagem proibicionista 
das drogas presente na legislação nacional.

Palavras-chave: Complexo Prisional de Apareci-
da de Goiânia  – Sistema prisional  – Tráfico de 
drogas em prisões  – Políticas proibicionistas  – 
Pandemia de Covid-19.

Abstract: The present study delves into the 
drug flow within the Aparecida de Goiânia Pris-
on Complex during the Covid-19 crisis, a time 
when visits were temporarily halted. The central 
question addressed is: did the cessation of vis-
its due to the pandemic halt the infiltration of 
illicit psychoactive substances into the targeted 
prison units? Or did new methods and dynamics 
emerge to ensure their continuous introduc-
tion into the prison environment? To shed light 
on this query, the study turned to the analysis 
of the Integrated Service Records (RAI) and re-
ports from the Criminalistics Information Sys-
tem (ODIN). The findings reveal that, even in the 
face of visitation bans, the drug flow within the 
prison environment not only persisted but also 
reinvented itself through new approaches and 
tactics. Based on this data, the study infers that 
the continuous infiltration of drugs during the 
period of heightened restriction challenges the 
widely accepted notion that visits are the pri-
mary entry channel for prohibited substances in 
prison facilities. Such a finding points to the im-
perative revision of security and monitoring pro-
tocols in the units examined and, more broadly, 
the prohibitionist approach to drugs present in 
national legislation.
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1.	I ntrodução

O encarceramento desponta como um dos mecanismos centrais adotados pelo Estado 
brasileiro no âmbito de sua política proibicionista, buscando limitar o acesso e desincentivar 


